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o contexto da torre sineira  
da igreja de santa maria de loures
Paulo Calaveira1, Martim Lopes2

RESUMO

Teve lugar em 2003 uma intervenção arqueológica de emergência, por parte do município de Loures na área 

exterior da Igreja de Santa Maria de Loures.

Os autores procuram efetuar uma contextualização histórica deste edificado, bem como uma análise das evi-

dências materiais exumadas e a sua relação com o contexto em que se inserem. Assim, apresentam-se os dados 

obtidos pelo estudo do espólio cerâmico e metálico, e a sua relação com as sepulturas e ossários que foram 

escavados, tendo também em consideração as relações estratigráficas existentes.

Este é um contexto de relevância para a história de Loures Medieval/Moderna, dado que a igreja desempenhará 

um papel crucial no desenvolvimento do traçado urbano da povoação.

Palavras-chave: Loures, Arqueologia Moderna, Cultura Material, Séculos XVI-XVIII, Câmbios espaciais.

ABSTRACT

In 2003, an archaeological intervention, of emergence, was coordinated by the city council of Loures on the 

external area of the church of Santa Maria de Loures.

The authors try to make a historical contextualization of the building, forwarded by an analysis of the material 

evidences collected and their relation with the stratigraphy of which they are part.

Whereby are presented the results of the study of the ceramic and metallic evidences and the analysis of the 

stratigraphy and structures detected.

This is a context with relevance for the history of the evolution of the Medieval/Modern Loures because of the 

decisive paper of the church in the layout of the oldest part of the contemporary city.

Keywords: Loures, Historical Archaeology, Material Culture, XVI-XVIII centuries, Spatial changes.
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1. INTRODUÇÃO 

A Igreja de Santa Maria, Matriz de Loures, localiza-
-se em Loures, distrito de Lisboa. Circundada a Nor-
te, Este e Oeste pelo rio de Loures, local caracteri-
zado por minifúndios e habitações de caráter rural 
(Oliveira, 2018, p. 1). 
Construída antes da segunda metade do século XIII 
pelos Templários sobre as ruinas de uma igreja mais 
antiga (Oliveira, Silva e Estêvão, 1999, p. 55), teve 
um vigário nomeado em 1250 por D. Ayres Vasques. 
Mendes Leal autor do livro Admiravel Egreja Matriz 
de Loures, de 1909, conseguiu consultar a documen-
tação referente á Igreja, sendo alguma dela, à época, 
inédita e anterior a 1600. Essa documentação relati-

vamente ao adro e envolvente da Igreja transmitiu 
informação importante, desde logo por assinalar o 
início da construção da Torre Sineira em 1620. Esta 
iria substituir o antigo campanário, demolido em 
1625, um ano após o término da construção (Oli-
veira,2018, p. 2-3). Pelo facto de esta se encontrar 
isolada houve a construção de 6 moradias em 1626, 
cujo objetivo seria por um lado evitar o isolamento 
desta e por outro garantir o seu cuidado (Leal, 1909). 
Entre as décadas de 70 e 80 do século XVII existem 
diversas construções no local, as quais, na sua maio-
ria não terão impacto sobre a temática deste artigo, 
tratando-se de 2 arrecadações e uma plantação de 
oliveiras no adro da Igreja. Contudo a construção 
da torre do relógio terá impacto, uma vez que será 
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construída junto ao lado Este da Torre Sineira, en-
tretanto demolida (Oliveira, 2018, p. 3). 

2. A ESCAVAÇÃO DA TORRE SINEIRA 

A escavação ocorreu em 2003 como resultado da 
implementação de um projeto camarário que visava 
a reformulação do espaço exterior da Igreja. Os tra-
balhos arqueológicos, inicialmente planeados en-
quanto intervenção de acompanhamento, ficaram a 
cargo do Gabinete de Arqueologia da Divisão do Pa-
trimónio Cultural da Câmara Municipal de Loures, 
sob a responsabilidade da arqueóloga Ana Cristina 
Oliveira (Oliveira, 2018, p.5).  
Durante o acompanhamento foi detetada uma es-
trutura quadrangular, denominada de estrutura T, 
interpretada como o único testemunho preservado 
da torre sineira. Nessa zona foi intervencionado, 
quer o interior, quer o exterior da estrutura, até à 
cota máxima de afetação da obra, com uma profun-
didade total de um metro. Foram então definidas 
três áreas de intervenção, que seguiram a orientação 
proporcionada pela própria estrutura da Igreja. área 
A – correspondente ao interior da estrutura; área 
B – situada no exterior, a Norte, limitada pelo pro-
longamento do alinhamento exterior da torre e por 
área de sondagem; área C – faixa adjacente exterior, 
a Este, com um metro de largura, sendo o compri-
mento definido pela área B a Norte e a Sul pela pare-
de Norte da Igreja (Oliveira, 2018, p.5). 
No decorrer dos trabalhos foi detetada também uma 
necrópole, a qual terá pelo menos três ossários e de-
zassete esqueletos, nas três áreas intervencionadas. 
Devido a limitações relacionadas com a cota e área 
de afetação da obra a real dimensão da necrópole é 
desconhecida, tendo por essa razão a parte escavada 
sido considerada apenas como uma amostra da rea-
lidade arqueológica aí existente.  

3. ESTRUTURA “T” 

Estrutura formada por duas paredes uma a nascen-
te e outra a Norte, que forma um ângulo reto. Estas 
tocam os silhares da parede da igreja fazendo, assim, 
uma estrutura quadrangular (Oliveira, 2018, p. 9). 
O aparelho é constituído por blocos de calcário de 
grande dimensão no exterior. O interior, constituí-
do por calcários e basaltos, apresenta também al-
guns seixos rolados e alguns fragmentos cerâmicos, 
unidos por uma argamassa elaborada à base de cal 

(Oliveira, 2018, p. 9). O método construtivo aqui 
aplicado é composto por pedras abundantes regio-
nalmente, nomeadamente os calcários, os basaltos e 
os seixos rolados, dado que esta região se encontra 
na junção entre um maciço calcário e basáltico, ten-
do os seixos, muito provavelmente, ter sido recolhi-
dos no rio de Loures. 

4. ESPÓLIO CERÂMICO 

O espólio analisado no presente estudo apresenta-
-se bastante fragmentado, condicionando a infor-
mação passível de ser retirada. A cerâmica comum é 
a melhor representada, com 69% do total recolhido. 
Segue-se a faiança com 14% do total exumado e os 
azulejos com 13%. Apenas 3% dos materiais são por-
celanas e 1% corresponde a cerâmica de construção, 
a qual não foi estudada.  
Uma grande percentagem de materiais saiu da área 
A, com 42% do total. Isso pode dever-se a diver-
sos fatores, um dois quais poderá estar relaçionado 
com os enterramentos que existem nessa área, os 
quais também são, numericamente, superiores em 
relação às outras áreas de escavação. Salientar que, 
do universo em análise, não se sabe a área de 42% 
do espólio. Da área B vem 12% e da área C vem 4%, 
situação que pode dever-se ao facto de ser nesta área 
onde foram detetadas menos sepulturas. Com me-
nos de 1% registam-se materiais em que não é preci-
sa a origem na área B ou C. 

4.1. Cerâmica Comum 
A cerâmica comum é a melhor representada dos ma-
teriais analisados, correspondendo a 69% do con-
junto estudado. O que se traduz quantitativamente 
em 210 fragmentos e, pelo menos, 72 indivíduos, 
de acordo com o protocolo de Breauvray (Arcelin e 
Tuffreau-Libre, 1998). 
Seguindo a proposta, no que respeita à função, de Ja-
cinta Bugalhão e Inês Coelho, as cerâmicas comuns 
foram agrupadas em cozinha, mesa, armazenamen-
to e transporte (Bugalhão e Coelho, 2017, p. 109). 
A nível de cerâmica de cozinha foram exumados 1 
alguidar, 1 bacia, 3 possíveis frigideiras, 8 panelas, e 3 
que poderão ser panelas, 3 tachos, a possibilidade de 
haver um quarto, existindo 4 em que morfologica-
mente não se distingue bem entre tacho ou panela. 
Funcionalmente o alguidar está associado à prepa-
ração de alimentos, mas também à higiene pessoal. 
A frigideira era utilizada para fritar alimentos, ou 
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em azeite, ou em banha animal. O tacho e a pane-
la teriam utilizações semelhantes, contudo o tacho 
podia-se servir à mesa, passando a ter uma dimen-
são comunitária (Bugalhão e Coelho, 2017, p. 111, 
120 e 130). 
Nas cerâmicas de mesa destaca-se a presença de 
1 possível bilha, de 4 jarrinhas, de 1 possível jarro, 
de 2 púcaros e um possível terceiro de 11 potinhos, 
havendo um décimo segundo potinho interrogado, 
de 6 pratos, de 2 tigelas, de uma peça que poderá ser 
uma tacinha e de 2 possíveis taças. 
As bilhas seriam usadas para armazenar alimentos 
líquidos. Os pratos eram usados para servir à mesa 
ou para comer e, no caso de exemplares de maio-
res dimensões, podiam ser de uso comunitário. Os 
jarrinhos, os púcaros e os potinhos teriam utiliza-
ções semelhantes, podendo servir para se beber, em 
uso individual, ou para servir líquidos, com uso, 
possivelmente, coletivo (Bugalhão e Coelho, 2017,  
p. 118-126). 
No que respeita a cerâmicas de armazenamento e 
transporte há 1 talha e um pote. As talhas eram usa-
das para o armazenamento de alimentos líquidos, 
ou de cereais. O pote funcionava de forma seme-
lhante à talha (Bugalhão e Coelho, 2017, p. 124-131). 
Há quem coloque a hipótese de os potes serem co-
bertos por testos (Fernandes, 2012, p. 331). 
Observa-se que a maior concentração de cerâmica 
comum vem da área A, num total de 57 fragmen-
tos cerâmicos. Verifica-se que esta é a zona de onde 
mais material arqueológico saiu, como já constata-
do. Da área B saíram 26 fragmentos. Da área C foram 
exumados 5, zona de onde saíram menos materiais, 
facto também já constatado. E da área C/B saiu 1 
fragmento cerâmico. 
No que respeita à origem das cerâmicas comuns 
destaca-se o que é designado como Local/Regio-
nal, querendo isso dizer, que contendo uma matriz 
quartzo-micácea, não muito depurada, com grãos 
de uma pequena média dimensão, com matriz geo-
lógica atribuível a produções com origem no vale do 
Rio Tejo, sendo impossível restringir mais geogra-
ficamente, ou procurar mesmo centros produtores, 
com um total de 211 fragmentos cerâmicos. Existe 
apenas um bojo atribuído a produções de barro ver-
melho, tratando-se de cerâmicas não vidradas de 
uso doméstico, com uma diversidade formal bas-
tante ampla, o qual deverá tratar-se de uma produ-
ção Lisboeta (Castro et all, 2017, p. 1742).
No que toca às cozeduras a maioria delas, mais con-

cretamente 147 fragmentos, apresentam uma coze-
dura oxidante. Apenas 2 fragmentos possuem uma 
cozedura oxidante-redutora. Com cozedura redu-
tora existem 16 fragmentos. Com cozedura reduto-
ra-oxidante existem 45 fragmentos. Ou seja, ocorre 
um predomínio de pastas com tons vermelhos, ou 
alaranjados, em detrimento das que possuem cores 
como cinzento ou castanho-escuro. Isso sugere um 
elevado grau de qualidade nos fornos onde as peças 
foram cozidas, com um profundo controlo da entra-
da de oxigénio no interior da câmara de cozedura.

4.2. Faiança 
A faiança, que corresponde a 14% do conjunto, trata-
-se do segundo grupo com maior dimensão. É assim 
um grupo constituído por 43 fragmentos e, pelo me-
nos, 11 indivíduos.
Existe uma maior concentração de faianças na área 
A, num total de 29 fragmentos. A área B contém 
4 fragmentos e a área C um total de 6 fragmentos. 
Contabilizam-se 4 fragmentos dos quais se desco-
nhece a área. Destaca-se a área C que, quanto à faian-
ça, contraria a tendência que registava como local 
com menor número de espólio.  
A forma mais representada é a do prato, num total 
de 5 indivíduos. Destaca-se a existência de 3 escu-
delas, assim como de 35 fragmentos classificados 
como indeterminados.
Em relação ao acabamento das faianças, ou seja, ao 
esmalte, registam-se as seguintes cores: azul sobre 
branco; azul sobre azul e azul e vináceo, sendo que 
estas colorações correspondem às habituais em con-
textos modernos. Destaca-se o azul sobre branco 
com um total de 33 fragmentos. Sem decoração es-
tão apenas presentes um total de 8 fragmentos, bem 
como apenas um fragmento de cor azul sobre azul, 
de estilo berretino (Bercero e Alaix, 2010), e um de-
corado a azul e vináceo, com temas barroquizantes,.
A decoração de muitos dos fragmentos, num total de 
26, foi difícil de precisar, dado o estado de conserva-
ção em que se encontravam, sendo dados como mo-
tivos indeterminados. Destacam-se os motivos ve-
getalistas, num total de 7 fragmentos, sobretudo no 
tema de pétalas de malmequeres (Casimiro, 2013).
Segue-se a decoração com apenas uma banda azul 
no exterior e motivos vegetalistas no interior, da 
qual foram exumados 3 fragmentos. 
Regista-se ainda, nas decorações com azul, a exis-
tência de um fragmento com decoração em motivo 
Berettino (Bercero e Alaix, 2010), dois fragmentos 
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com círculos concêntricos no fundo, dois fragmen-
tos com motivos compósitos e dois apenas com 
uma linha simples no interior.
Por fim, surge um fragmento com decoração de mo-
tivos barrocos, com a representação de aranhões e 
pêssegos, com o emprego das cores azul e vináceo 
sobre fundo branco. 
A análise crono-estilística teve por base os trabalhos 
de Tânia Casimiro (2013) e de Anabela de Sá (2012). 
Assim sendo, as faianças em estudo inserem-se, no 
que respeita à decoração em dois tipos o A e o D1, 
tipos esses que não são fáceis de discernir um do ou-
tro neste caso dado que o espólio se encontra bas-
tante fragmentado. 
O tipo A caracteriza-se pelas bandas junto ao bordo 
e por conter círculos concêntricos e motivos vegeta-
listas como decoração (Sá, 2012, p. 966). O tipo D1 
contém como principal motivo de decoração bandas 
geométricas de cor azul (Sá, 2012, p. 968). Esses ti-
pos decorativos encontram-se datados do primeiro 
quartel do século XVII (Sá, 2012, p. 973). Em termos 
cronológicos peças com decorações com motivos 
geométricos e vegetalistas enquadram-se na deno-
minada Fase IV, balizada entre 1635-1660, (Casimi-
ro,2013, p.350). A fase V, datada de 1660-1700, carac-
teriza-se pelas decorações compósitas, mas também 
pela difusão por camadas mais modestas, neste caso 
destaca-se uma peça que contém uma decoração bar-
roca (aranhões e pêssegos), datada, tendo em conta o 
autor já citado, da última década do século XVII (Ca-
simiro, 2013, p. 362-363). A fase VI, de 1700 a 1766, 
caracteriza-se por decorações em linhas concêntri-
cas e por peças brancas (Casimiro, 2013, p. 364). 
Assim, é possível balizar o conjunto de faianças, a 
nível decorativo, entre o primeiro quartel do século 
XVII e meados do século XVIII.
A maioria das faianças, mais concretamente 41 frag-
mentos, têm origem em Lisboa. Os outros 2 não foi 
possível determinar com certeza a sua origem dado 
o seu mau estado de conservação. 

4.3. Porcelanas 
Oriundas da China, as porcelanas são o material 
mais escasso de todo o espólio estudado constituin-
do 3% do total. Efetivamente, neste sítio arqueológi-
co, regista-se a presença de 9 fragmentos resultando 
em, pelo menos, 5 indivíduos. Estas concentram-se 
sobretudo na área A, num total de 7 fragmentos. 
A área B relevou 2 fragmentos. Não foi encontrada 
qualquer porcelana na área C.  

As formas parecem concentrar-se em pratos com pé 
anelar, contudo a maioria das formas não são pas-
siveis de classificar pelo estado muito fragmentado 
do contexto, sendo possível balizar o conjunto das 
porcelanas sobretudo do século XVII. 
As porcelanas em conjunto com as faianças	
indicam, entre muitas outras coisas, a presença, não 
propriamente de elites com grande poder econó-
mico, mas de populações que possuíam condições 
financeiras para adquirirem pequenas peças, algo 
comprovado com o baixo número de indivíduos 
de porcelana. Como defendido por alguns autores 
quando afirmam que a compra de porcelanas não era 
exclusiva de elites (Henriques,2012, p.930). 

4.4. Azulejos 
Foram exumados um total de 40 fragmentos de 
azulejos na escavação da Torre Sineira da Igreja Ma-
triz. Destaca-se o facto de a maioria vir da área A, 
num total de 32. Da área B saíram 6 e 2 da área C.
A policromia da coleção de azulejos é variada, apa-
recendo as seguintes cores: azul; branco; verde e 
azul e branco e castanho. A cor com maior número 
de exemplares é a branca, 15 fragmentos. Destaca-se 
cor a verde com 10 fragmentos. Com a cor azul exis-
tem 7 fragmentos. Com a policromia azul e branco 
existem 2 fragmentos. Contendo a policromia azul, 
branco e castanho existem dois fragmentos de azu-
lejo. Esses últimos destaca-se por ser o único impor-
tado, tratando-se de um azulejo hispano-mourisco 
executado segundo a técnica de aresta, produzido, 
possivelmente, em oficinais sevilhanas. Os exem-
plares feitos nessa técnica situam-se cronologica-
mente no segundo quartel do século XVI (Bargão, 
Ferreira e Silva,2017, p.1786). 
Seria inverosímil presumir que estes fossem parte 
da decoração do exterior da torre. Isso deve-se ao 
facto de estratigraficamente estes se encontrarem 
em camadas anteriores à construção da Torre Sinei-
ra. Os que foram recolhidos nas áreas exteriores à 
estrutura T, nas áreas B e C, não indicam que esta 
estivesse forrada por eles, por diversos motivos. Em 
primeiro lugar um dos azulejos da área C data, na 
sua produção, da primeira metade do século XVI; 
em segundo lugar o número em que aparecem é 
quantitativamente bastante baixo; em terceiro lugar 
encontram-se associados a ossários e a esqueletos. 
Contudo tem de se colocar a hipótese de grande 
parte dos azulejos fossem parte de um rodapé que a 
igreja poderia ter, destruído aquando da construção 
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da torre sineira. Tal facto parece ser verosímil pelo 
facto de na sua maioria, os fragmentos com origem 
na área A se encontrarem em camadas anteriores à 
edificação da torre.

4.5. Espólio não cerâmico  
Destaca-se uma grande quantidade de pregos en-
contrados, com um total de 42 na área A, 16 na área 
B, 3 na área C. Destacar que os encontrados nas áreas 
B e C estavam dispersos, enquanto os da área A esta-
vam associados a esqueletos, situação que aparenta 
ser coeva com uso de caixões. 
A nível de numismas destacam-se duas moedas em 
bronze, uma associada ao Esqueleto XII, área A; e 
outra retirada de terras remexidas, tratando-se am-
bas de dois ceitis do reinado de D. João II (1455-1495). 
Na área B foram exumadas duas moedas, ambas cor-
respondendo a um real e meio, uma encontrava-se 
associada ao Esqueleto I, datada de 1712, ou seja, do 
reinado de D. João V, enquanto a outra estava asso-
ciada ao Esqueleto II, estando datada do reinado de 
D. Afonso VI (Oliveira, 2018, p. 10-13)
Na área A foi encontrada uma conta em osso com 
perfuração central, assim como mais duas na área B, 
também em osso, sendo uma delas alongadas, esta 
com decoração anelar. Estes materiais poderão tra-
tar-se de evidências de colares ou terços dado o seu 
contexto (Oliveira, 2018, p. 10-11), situação reforça-
da pela forma circular e lisa da outra conta recolhida 
na área B.
Destacam-se os alfinetes exumados, possivelmente 
em bronze, um sem cabeça localizado perto do Es-
queleto II, e um completo na camada 2, ambos na 
área B. Na área C foi encontrado também um alfinete 
em bronze sem cabeça. 
Na área A foi exumado um brinco, associado ao Es-
queleto VIII, cujo sexo desconhecemos, em metal, 
em forma de lágrima, com uma pérola branca. Esta 
estava ladeada pelos negativos de possíveis pedri-
nhas. Este não continha o sistema de fechar (Olivei-
ra, 2018, p. 10). Esta evidência sugere que se poderá 
tratar de um individuo do sexo feminino. 
Também foram exumados vidros da escavação, con-
tudo pelo facto da informação que se obteria com o 
seu estudo ser praticamente nula, optou-se por não 
se proceder ao seu estudo. 

5. CONCLUSÕES

A escavação revelou uma zona de descarte cerâmico, 
assim como um cemitério. Destaque para a cerâmica 
comum enquanto material dominante em termos 
estatísticos. Contudo, são as faianças e as porcelanas 
que permitem tirar conclusões mais prementes so-
bre os habitantes de Loures. As faianças foram pro-
duzidas quase todas em Lisboa, algo compreensível 
pela proximidade à dita cidade. As porcelanas, não 
sendo indicador de elites, atestam que seriam con-
sumidas um pouco por todas as classes sociais.
Dos materiais os azulejos poderiam ser os que pos-
suíam uma associação direta com a igreja. Algo que 
não sendo totalmente verdade, também não deixa 
de ser uma impossibilidade, pelo facto de existir 
uma concentração na área onde foi implantada a 
Torre. Essa situação pode ser explicável com a des-
truição parcial de um possível rodapé que o exterior 
da Igreja poderia possuir. Contudo um grupo de 
azulejos não pertenceriam à igreja, nomeadamente 
um hispano-mourisco, de aresta, que foi lá descar-
tado, azulejos estes que surgem habitualmente as-
sociados a contextos habitacionais.  
Apesar dos resultados, estes permitem levantar al-
gumas questões. Poderá parte do espólio estar re-
lacionado com as seis casas mandadas construir na 
primeira metade do século XVII? Qual a será a ver-
dadeira dimensão e efetiva diacronia do cemitério? 
No que respeita a dados obtidos em relação ao cemi-
tério, ressalvando que o objetivo principal não era 
um estudo aprofundado deste, destaca-se a sua apa-
rente cronologia lata, pelo menos entre o século XV 
e o XVIII. A grande quantidade de pregos associa-
dos a esqueletos leva-nos a crer que estes foram inu-
mados dentro de caixões, já a presença de alfinetes 
em bronze, associados a certos esqueletos, pode sig-
nificar o envolvimento do corpo do defunto numa 
mortalha ou sudário. 
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Figura 1 – Planta geral da estrutura T, correspondente aos restos da torre sineira. Museu Municipal de Loures.
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Tabela 1 – Contabilização geral do número mínimo de indivíduos por fabrico, forma e área de intervenção.

Tabela 2 – Contabilização total do número de fragmentos de azulejo recolhidos na 
intervenção arqueológica da igreja matriz de Loures.
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Figura 2 – 1-3 – pratos; 4 – fundo indeterminado; 5 – prato com decoração em azul cobalto e manganês; 6-9 – pratos com deco-
ração em azul cobalto; 10 – Bacia.
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Figura 3 – 11-12 – Panelas; 13-15 – Potinhos; 16 – Tacho; 17 – Panela; 18-20 – Tacho; 21 – Panela.
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Figura 4 – 22 – Cerâmica comum fina com incisões; 23 – Faiança decorada com motivos de pétalas de malmequer em azul 
cobalto; 24 – Faiança de motivos vegetalistas em azul cobalto; 25-26 – Fragmentos de azulejo hispano-mourisco; 27 – Real 
e meio de D. Afonso VI, 1643-1683, associado ao Esq. II; 28 – Real e meio de D. João V, 1712, associado ao Esq. I; 29 – Ceitil 
de D. João II; 30 – Ceitil de D. João II, associado ao esq. XII.
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